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Oito 
Criança vinda ao mundo para salvá-lo, 

Jesus nasce em sítio humilde, sobre palhas, 
tendo pastores, antes dos reis, para adorá-lo, 
com pouco vestuário para se aquecer, antes 
de receber ouro, incenso e mirra de prínci-
pes da terra. 

Toda esta singeleza, todo este encanto, 
todo poesia, século a século, ano a ano, tor-
nam a noite de Natal a maior das noites da 
cristandade; tão grande o seu espírito evangé 
Tico que povos, além do seio da Igreja Católica, 
celebram o Natal como se lhes fora data pró-
pria. 

A vida de Jesus vai, de exemplo em exem-
plo, da noite de Belém à noite do Calvário, 
da luz da estrela dos Reis Magos ao escuro 
da descida da Cruz, para os braços e o regaçoµ, 
da Mater Dolorosa, à espera da glória na Res-
surreição. 

Como naquela noite de Belém... e já se 
passaram tantos anos! cantam os anjos, pelos 
céus: - GLÕRIA A DEUS NAS ALTURAS, 
PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA 
VONTADE , 

Todos os anos, no mês de Dezembro e nesta quadra, os ho-
mens convencionaram celebrar o Natal. Artistas, poetas, prosadores, 
sociólogos, filósofos, teólogos, todos se têm visto algum dia, íntima-
mente forçados a considerar este MILAGRE, que explica e raciona 
liza a nossa meteórica passagem pela Terra e que exalta e glorifica 
os mais humildes de todos nós. 

Diante da sublime humildade do nascimento de Jesus, cessam 
todas as glórias, louros. títulos, prepotências, imperialismos entrete-
cidos pelos homens. 0 Criador do mundo, o Criador das galáxias que 
constituem o Universo, o Senhor do Tempo e da Vida, quis tornar se 
igual ao mais humilde de todos nós. Nesta quadra do ano, celebra-
mos o evento que fez tremer os séculos e velo dar a única lógica, a 

Ingeirv 
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Da SOPÉ DO FACHO 
por: 

Angela 

A FESTA DO NATAL E A 

FAMiLIA NO AMOR CRISTÃO 

Eis-nos em plena Festa Nata-
lícia—Festa do Amor. 

Foi por amor que Deus mandou 
o seu Filho à terra e por amor Ele 
nasceu como o mais pobrezinho 
de todos os meninos pobres. 

Ele, que nem um berço teve 
para reclinar a cabeça, fê-lo por 
amor à humanidade .. . 
E é, sem dúvida. pelo amor, 

que se distinguem as famílias cris-
tãs E é ainda o amor familiar que 
nesta quadra reúne as famílias 
num convívio, que, por vezes, esse 
amor se torna amargura, m a s 
amargura que advém como fruto 
e circunstância do mesmo amor. 
0 amor humano é, sem dúvida, 

por vezes, causa de amargura, 
quando olhamos para um lugar 
desocupado, para o nosso lado, 
sem o par desejado, na recorda-
ção de um ser querido, por qual-
quer circunstância ausente. 

0 amor familiar, o amor huma-
no, é, por vezes causa de loucura, 
mas loucura justa. E é até heran-
ça, essa loucura do amor. 
0 Discípulo do amor escreveu 

e com razão: 
«Deus amou tanto o homem que 

lhe entregou o seu Filho Unigéni-
to, para o salvara. 
E Cristo amou o homem até à 

loucura. 
E foi tão grande a loucura do 

amor de Cristo em favor do ho-
mem que se deixou crucificar e 
matar, para salvar o próprio ho-
mem. 

Por isso, não admira que haja 
quem ame até à loucura. 
A palavra amor é suave, é doce, 

é meiguice. 
Só o amor vence o ódio, so 

o amor ultrapassa tudo, vence e 
faz demover os corações mais en-
durecídos. 

(Continua na quarta página) 

e a Vida toda 

15' N I C A VERDADE, ao nosso 
peregrinar pelo tempo. 
Sem esse r'1ILAGREDE AMOR, 

ninguém atinaria na sua razão 
de existir. Natal, outra vez. Al-
guns dias de pausa; alguns dias 
de serenidade. Chega o Natal e 
as pessoas dão-se conta, súbita 
mente, de que nem tudo é irri-
tante, e triste, e deprimente, nes-
ta vida e nesta sociedade As fa-
mílias aconchegam-se, abraçam-
se, perdoam se. 
Há luz nos olhos habitualmente 

parados, há energia nos ombros, 
todos os dias cansados, há tran-
quilidade no gesto e mansidão nas 
palavras 

Natal, outra vez. Natal passado 
à estampa, natal para pensamen-
to bem medido. Natal para pen-
samento bem medido. Natal para 
pensar nos tais desejos que ainda 

(Confiem na pdgiea 4) 
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0 BARCELENSE e a Camara Municipal de Barcelos 
Na Sessão ordinária de 
12-12 1977, foi deliberado: 

1 — Aduirir um terreno para a 
instalação da nova Escola Primá. 
ria da Freguesia da Silva; 

2 — adquirir 4 contentores para 
recolha de lixo; 

3 — aceitar a doação de uma 
água para um fontenãrio público 
na Freguesia de Chorente; 

4 — adquirir pedra para vários 
arranjos em caminhos nas fregue-
sias, pelo preço de 69.3008 ao Sr. 
António Barbosa de Lemos; 

5 — conceder 3 alvarás sanítá-
rios; 
6' Tratados assuntos referen-

tes ao saneamento no lugar das 
Pontes da Freguesia de Tamel S. 
Veríssimo; 
7 — vender vários covais no 

Cemitério Municipal; 
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Glória a Deus, aos homens paz! • 

Sempre gostei do Natal 
(Inda menino e rapaz) 
E do cântico dos Anjos: 
Glória a Deus, aos homens paz! 

Gosto muito do Natal, 
Das mensagens que nos traz. 
A mais linda é, para mim: 
Glória a Deus, aos homes paz! 

Gosto sempre do Natal, 
Quente ou frio tanto faz. 
Na verdade importa mais: 
Glória a Deus. aos homens paz! 

Há pouco dei-me a cismar 
Nos que passam horas más 
E, dentro em mim, perguntei: 
Glória a Deus, aos homens paz? 

Natal de 1977 

Tive pena dos mais pobres 
Que a Ceia não satisfaz? 
Posso dizer sem mentira: 
Glória a Deus, aos homens paz?! 

Nada fiz pelos irmãos 
(E talvez fosse capaz)... 
Com que verdade direi: 
Glória a Deus, aos homens paz?! 

E tu, irmão, que fizeste? 
(Só a ti responderás) . 
Oxalá possas cantar: 
Glória a Deus, aos homens paz 1 

Que melhor seria o mundo, 
Se cada qual, mais audaz, 
Pusesse em obras na vida: 
Glória a Deus, aos homens pazl 

Frei João d'.lstorga 

8 — proceder à montagem da 
Central telefónica da Câmara. 

9— proceder  à ligação dos es-
gostos da Rua transversal à Av., 
João Duarte ao colector geral da 

( onunua na pd fina 4) 

0 NUAL 
e os Emigrantes 

Embora por pouco tempo, te-
mos entre nós avultado número 
de conterrâneos nossos, que vêm 
passar com a Família, as Festas 
Natalícias. 
É com muito agrado que reais 

tamos o facto pois verificamos que 
a maior parte deles conserva, bem 
vivo, o amor não só aos seus fa-
miliares como à sua terra natal 
Admiramos esses nobres senti-

mentos e exaltamo-los muito jus-
tamente pois mostram que nem 
todos se deixam degenerar, ao 
contacto com outras gentes. Se 
alguns, de facto, perdem os prin 
cípios religiosos e sociais que ad 
quiriram na sua infância e luven 
tude, a maior parte aguenta se 
lindamente e dá-nos estes mara-
vilhosos exemplos de espírito de 
sacrifício para conservar intacta 
a unidade da família. 

Neste momento, pensamos em 
tantos que também gostariam de 
se associar à alegria dos seus mas 
a quem é impossível faze-lo por 
motivos de trabalho. Também es-
tes fazem não pequeno sacrifício 
por não poderem vir até cá, nesta 
quadra tão importante. 
A uns e outros, endereçamos a 

nossa saudação. 
Aos que vieram, desejamos-lhes 

que façam boa viagem e gozem 
umas festas muito alegres, com 

fUontè+aaQa en pd~ I1 
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AS NOSSAS INSTITUIOES 
Por Alvaro Correia 

rA nossa resposta é o Evange-
lho». Assim se identificou o novo 
Presidente da Direcção do Círcu-
lo Católico de Operários. 
Justo e nobre prémio, do mais 

elevado conceito social. foi con-
cedido à vida desta Instituição 
Católica, recreativa, cultural e 
social: Um novo Presidente da 
Direcção, aplaudido entusiàstica-
mente por uma A9sembleia que 
depositou total confiança no Dr. 
João Carvalho, eleito por acla-
mação Escolhafeliz. sem dúvida, 
que o jovem e activo secretário 
da Direcção,- Adolfo Batista. nos 
apresentou e à qual, demos o in-
condicional apoio. Era o raiar 
duma nova Primavera que sur-
gia no mais crucial momento, 
que tornava incerta a vida duma 
Instituição, que, somente aos ca-
tólicos e cristãos, competia liber-
tá-la dos perigos que a rodeavam. 
Mais umá vez, proclamamos o 
dever que nos cabe, de não con-
sentir que das salas do Círculo 
Católico sejam lançadas envene-
nadas setas contra a Doutrina 
Social da Igreja. Assistimos ao 
desenrolar da mais insensata crise 
de consciências, confusão, men-
tira e insegurança e é através 
desta falência humana que sur-
gem as tais brigadas que, na sua 
vida, não dão lugar a Deus. Não 
estaríamos de bem com a nossa 
consciência, se permitíssemos que 
das salas do Circulo Católico, se 
fizessem rampas de ódio e da des-
truição, preparadas pela escola 
marxista, responsável pela anar-

quia e mal estar-social que grassa 
por todo o mundo. Venceu se 
uma grande batalha e outra resta 
vencer, que é libertar esta Iasti-

Continua na 4 a página 
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0 PARQUE da CIDADE 
*Quem te viu e quem te vês 

assim poderemos dizer, quando 
vemos o Parque, ultimamente. 
A sua ex-entrada, dá um aspec-

to muito fraco. Não sabemos a 
razão Se a nova entrada já se en-
contra pronta, qual o motivo por 
que não fazem o arranjo da antiga? 
A casa do Fiar está a cair, aos 

poucos, e sabemos que o nosso 
Parque merecia outro- café bar, 
com mais requinte, porque o seu 
aspecto nem convida os visitantes 
a frequentá-lo, 
Os canteiros, já os vimos com 

muita beleza, mas há alguns que 
nem conheceram os cedros, 
certo que um temporal, registado, 
há anos, destruiu bastante o par-
que, mas concerteza que já houve 
tempo para fazer a sua restituição. 
Apelamos para a Comissão Mu 

nícipal do Turismo, que acompa-
nhe mais de perto a beleza do 
parque da cidade, para que não 
acabe, em Barcelos, uma das suas 
salas de visitas mais caracterís-
ticas. 

Um Barcelense 
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PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

0 Buiceiense Desportivo 
por: Leal Pinto 

Chaves, 2— Gil  Vicente, 1 

0 Gil Vicente foi perder a Chaves por 2-1 
na 12.1 jornada do Camp. Nac. da 2.1 Divisão— ZONA NORTE 

A deslocação dos gilistas à cidade 
flaviense era antecipadamente consi-
derada difícil de transpor, dado o en-
tendimento e entusiasmo que anima 
os desportistas daquela terra amiga 
que prima pela hospitalidade. 

Pelo que observamos nos responsá-
veis do clube transmontano, com a 
necessária antecedência estabeleceram 
planos capazes de lhes permitir uma 
válida oposição, à equipa gilista, cre-
denciada ali, de boa. 

E, na verdade, os primeiros tempos 
de futebol praticado pelos barcelen-
ses, — sem ser excepcional foi aceitá-
vel, se não fosse o deslize da defesa 
aos 9 minutos, a introduzir a bola 
nas próprias redes. 
O Gil Vicente a jogar descontraldo, 

fez o golo do empate oos 40 minutos 
por intermédio de Simões. 
De regresso ao pelado do Estádio 

Municipal daquela cidade, os locais 
começaram a desenhar o seu futebol, 
com uma ascendente mistura de viri-
lidade, que não passou despercebido 
ao árbitro de Coimbra, Sr. Manuel 
Veiga, que abriu os bolsos a dois 
cartões amarelos e depois o vermelho 

aos jogadores flavienses, este último 
aos 58 minutos. 

Havia ainda muito tempo para 
jogar, e com a equipa da casa des-
falcada dum elemento tudo indicava 
ao técnico gilista, procurar tirar par-
tido dum beneficio para que, o sa-
ber aproveitar e sempre auspicioso. 

Infelizmente assim não sucedeu e 
com excepção de uma ou outra jo-
gada foram mais senhores em campo 
os flavienses que fizeram o seu golo 
da vitória aos 62 minutos. 

Com este resultado o Gil Vicente, 
embora no centro da tabela classifi-
cativa, está apenas também destan-
ciado por 3 pontos do «lanterna ver-
melha», o Lourosa, que por ironia 
ainda recentemente se exibiu em Bar-
celos, um excelente futebol. 

Foi modesta mais uma vez a exibi-
ção dos gilistas em Chaves, e a sua 
classificação começa a impacientar até 
os mais optimistas pelo que aconse-
lhamos uma atenta revisão a possí-
veis contágios a infeccionar a equipa 

que sem receio de desmentido tem 
valores para dar e vender. 

Notariado Portug uês 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Vítor Manuel Leite da Mota, 

Notário do Cartório Notarial 
de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamente 
e para efeitos de publicação, 
que por escritura de 14 de De~ 
zembro de 1977, lavrada de for 
lhas 51 a folhas 52, v.o do livro 
de «Escrituras Diversas» n.o 
B~178, deste Cartório, MA— 
NUEL EDUARDO DE AL~ 
MEIDA COUTINHO e mulher 
MARIA LOCIA MARTINS RI~ 
BEIRO COUTINHO, casados 
sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais da fregue~ 
sia de Belinho, deste concelho, 
e nela residente no lugar de Ca-
niço, declararam que o marido 
é dono e legitimo possuidor, 
com exclusão de outrem, de um 
prédio urbano que consta de 
casa com dois pavimentos des-
tinados a habitação, com sete 
divisões, sendo duas no rés_ 
_do..chão e cinco no primeiro 
andar, sito no lugar de Caniço, 
no sítio da Agra de Santo, na 
indicada freguesia de Belinho, 
a confontar do norte com her-
deiros de Manuel Torres de AL 
meida, do sul com Manuel MeL 
ra de Abreu e outros, do nas~ 
tente com a Estrada Nacional 
e do poente com Maria Goneal~ 
ves Bedulho, prédio este não 
descrito na Conservatório do Re-
gisto Predial deste concelho, e 
inscrito na matriz respectiva, 
em nome da transmitente abaixo 
identificada, sob o artigo qua~ 
trocentos e trinta e quatro, com 
o valor matricial de dezoito 
mil cento e sessenta escudos e 
o atribuído de oitenta mil es,. 
cudos. 

E, para tanto, alegaram: 
Que o jusificante marido 

adquiriu tal prédio por doa 
ção que lhe foi feita por sua 
tia MARIA TORRES DE AL_ 
MEIDA, solteira, maior, resi~ 
dente nos indicados lugar de 
Caniço e freguesia de Belinho 
por escritura de 16 de Setem_ 

bro de 1977, lavrada a folhas 
41, v.o e seguintes do livro de 
«Escrituras Diver.GaS» n.° A_ 
_177, rectificada por escritura 
de 16 de Novembro de 1977 Ia~ 
vrada a folhas 15 e seguintes 
do livro de «Escrituras Diver~ 
sas» n.o Ar178, ambos deste 
Cartório. 
Que não dispõe de título para 

registar na Conservatória o in~ 
dicado prédio em nome daquele 
transmitente, a qual, todavia, 
era ao tempo da doação a única 
e exclusiva dona do prédio, 
pois estava por si e anteces_ 
sores que representa, na deten-
ção e frução do mesmo durante 
mas de trinta anos. 
Que estas detenções e frui-

ção foram adquiridas e manti~ 
das sem oposição e violência 
e exercidas sem interrupção ou 
ocultação, ou seja, de modo a 
poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em con_ 
trariá~las. 
E que esta posse, assim man_ 

tida e exercida, o foi em nome 
de interesses próprios e tradu_ 
ziu_se nos factos materais con~ 
ducentes ao integral aprovei-
tamento, por aquela transmiten-
te e antecessores, de todas as 
utilidades do prédio e, por ter 
sido sempre pacífica, pública e 
durando mais de trinta anos, 
facultou lhe a aquisição, por 
usucapião, do direito de pro~ 
priedade do mesmo prédio, di, 
reito este que, pela sua pró~ 
pria natureza, não pode ser 
comprovada por qualquer títu-
lo formal. 

É certidão narrativa que ex~ 
traí e vai conforme ao original, 
no qual nada há em contrário 
ou além do que se narra e 
transcreve. 

Esposende, dezasseis de De~ 
zembro de anil novecentos e se-
tenta e -sete. 

O NOTÁRIO 

Vítor Manuel Leite da Mota 

CABAZ DO NATAL 
DO 

Círculo Católico de Operários 

D. Berta Augusta 
Pimenta Costa 

Na próxima quarta-feira, dia 28, 
passa mais uma festa natalícia esta 
ilustre Barcelense, dedicada esposa do 
Ex.mo Senhor Comandante dos Bom-
beiros V. de Barcelos, António de 
Sousa Costa. 

Que continue a fazer muitos mais 
anos junto de sua Ex.'na Família, e 
daqui lhe enviamos os nossos since-
ros parabéns. 

Cantinho da Angelina 
PUDIM DE NATAL 

150 gr. de pão dormido, 200 
gr. de ameixas secas, 50 gr. de 
passas, 50 gr. de amêndoas, 
3 ovos, 3/4 de litro de leite, 
um cálice de rum, manteiga e 
farinha de rosca.. 

Como fazer: 

Deixe as ameixas de molho 
no leite e as passas no rum por 
2 horas ou mais. Passado esse 
tempo escorra as ameixas, re~ 
serve o leite e retire os caso~ 
ços. Ponha o pão de molho no 
leite, reservando. Assim que o 
pão tiver absorvido todo o lei 
te, passe tudo na peneira; jun~ 
te o açúcar, as gemas, as pas-
sas com o rum, as amêndoas 
moídas e por último as claras 
batidas em neve. Misture tudo 
delicadamente e vire em urna 
forma untada com manteiga e 
polvilhada com farinha de ros~ 
ca. Leve ao forno por 1/2 hora. 

João da Silva Dias Pimenta 
«VIEIRA» 

No passado dia 21 do corrente, teve 

o seu aniversário natalício este nosso 

prezado amigo, categorizado «teclista 

de Monotype» da Companhia Edi-

tora do Minho, e conceituado despor-

tista. 

«O Barcelense» felicita-o pela data 

festiva, desejando-lhe as maiores feli-

cidades extensivas a toda sua Família. 

Eduardo António gaia 
da Costa 

Assembleia Municipal do Feliz Aniversário 
Concelho de Barcelos 

EDITALL 

(SESSÃO PÚBLICA NO DIA 26 DE 
DEZEMBRO DE 1977) 

VASCO VALENTIM BAPTISTA 
DE CARVALHO, Presidente da 
Assembleia Municipal supra: 

Faz público, nomeadamente tendo 
em atenção o preceituado no n.o 4 do 
Art o 45.0 do Decreto-Lei n.o 701-A/76, 
de 29/9, que no próximo dia 26 de 
Dezembro de 1977 se realizará no 
edifício do CÍRCULO CAT6LICO 
DE OPERARIOS DE BARCELOS, 
— Rua D. Diogo Pinheiro, 15 às 
21.00 horas, uma sessão extraordiná-
ria desta assembleia, que versará a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1— Um período de 60 minutos antes 
da ordem do dia; 

2 — Eleição do representante conce-
lhio para a Assembleia Distrital, 
nos termos da nova Lei das Au-
tarquias Locais — Art.° 83.0 da 
alínea C da Lei n.o 79/77; 

Discussão e aprovação do Plano 
e Orçamento da Câmara Muni-
cipal para o ano de 1978. 

3— 

Barcelos, aos 14 de Dezembro de 1977 

O Presidente da Assembleia 

Vasco Valentim Baptista de Carvalho 

Augusta Aires Gomes 

Na passada sexta feira, 
dia 23, teve a sua festa de ani~ 
versário natalício, o Sr. Au-
gusto Aires Gomes, digno fun~ 
cionário dos Serviços Higié~ 

nicos da Câmara Municipal de 
Barcelos. 
Um grupo de amigos, felici_ 

tam~no sinceramente. 

Hilário Moreira Lima 
Passa mais um aniversário natalício 

no dia 28 do corrente, estenosso esti-
mado assinante, a quem desejamos 
que essa data se repita por longos 
anos junto de sua Ex.ma Família, são 
os nossos votos sinceros. 

No passado dia 7 do corrente, 
teve a sua festa natalícia a menina 
Maria da Conceição Amorim Fer-
nandes da Silva, filha do Sr. Casi-
miro Fernandes da Silva, e de sua 
esposa Sr.a D. Maria Helena Amo-
rim da Costa. 
Por tal motivo lhe enviamos as 

nossas sinceras saudações. 

Datas Felizes 
Passa mais um aniversário, no dia 

16 do corrente mês, o menino Car-
los Manuel Campinho Machado, pois 
teve o seu aniversário natalício. 

— No passado dia 6 do Corrente, fez 

o seu aniversário natalício, o menino 
Manuel da Costa Correia. 
Que continue a festejar muitos anos 

junto de quantos lhe são queridos, 
são os nossos sinceros votos. 

UBITUARIO 

Carlos Albino Fernandes 
(Carlos Pândego) 

Sucumbiu no dia 1 de De_ 
zembro, mais um nosso velho 
amigo, uma figura típica bar_ 
celinense que desaparece do 
convívio dos seus numerosos 
amigos e eles eram tantos, fe-
lizmente. 
O Sr. Carlos Pândego foi com_ 

petentíssimo Mestre de Alfaia-
te; ele foi brioso e muito digno 
Bombeira^fundador e pertencia 
ao Quadro Honorário dos Bom_ 
beiros Voluntários de Barceli_ 
nhos, de que tanto se orgu-
lhava. 
Nós fomos, já há muitos 

anos, com ele, a Nossa. Senhora. 
de Fátima, cumprir unia pro-
messa e nunca, nos podemos es-
quecer de que ele era fervoroso 
devoto de Nossa Senhora, pois 
o víamos, muitas vezes, no cimo 
da montanha Sagrada de Nos-
sa Senhora da Franqueira, a 
rezar na sua capelinha. 
Era bom homem, sempre bem 

disposto, cantava muito bem 
as canções de Coimbra: o Fado 
do Dr. Menano, Pedra de Santa 
Cruz, Amélia, Se fores ao baile 
leva o teu xaile, pode chover, 
Penedo da Saudade, Passarinho 
da Ribeira, o Fado Hilário, etc. 

Tinha voz de l.o tenor. Que 
saudade do tempo do Orfeão 
de Barcelos, de que nós e ele, fa-
zíamos parte, no tempo do 
Maestro Raúl Casimiro e de ou-
tros. 
O Sr. Carlos Pândego contava 

75 anos de idade e já era viúvo. 
há muitos anos. 
Era pai muito extremoso dos 

nossos amigos e assinantes, 
Srs. Jorge Gomes Fernandes, 
casado com a Sr.- D. Maria Au-
gusta Gonçalves da Silva, D. 
daria da Canceição e D. Deo-
linda Gomes Fernandes, a quem 
endereçamos o nosso cartão de 
sentido pesar. 

  Os Sócíos da Nova Mercearía 

Ribeiro & Reis, L.da 
    Barcelos 

Apresentam cumprimentos a todos os seus estimados 

Clientes, Colaboradores, Fornecedores e Antigos, 
endereçando-lhes cordiais felicitações para continua-
ção de uni BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

  Agência Barcélía 

DE 

CONTRIBUINTES 

Henrique Augusto da Silva 
Rua de Trás, n.o 2- l.o Telefone 82971 BARCELOS 

O Sorteio realizado na sede Social do CÍRCULO 
CATÓLICO recaiu no N.° io92, que pode ser procurado 
pelo feliz contemplado até ao dia 27 do corrente, no 
CÍRCULO CATOLICO DE OPERÁRIOS na Rua 
D. Diogo Pinheiro. 

Em 4 de Dezembro passou o seu 
aniversário este nosso amiguinho, fi-
lho querido da Sr.a D. Maria de Fá-
tima Maia da Costa e do Sr. Álvaro 
Goes Ribeiro da Costa. 

Por tal motivo lhe enviamos mui-
tos parabéns. 

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

1 
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NATAL dos 

B. V. de Barcelinhos 

Amanhã, domingo, depois da 
celebração da Missa das 10 horas, 
será benzida uma nova ambulância 
dos briosos Bombeiros de Barce-
linhos e oferta do Natal aos Bom-
beiros, 
Todos pois, a Barcelinhos, no 

domingo, dia 25, 

►•a.a.a.a e,+li.•a,.a•.a.a,.•.a.•A.a'.5i•a.a•a 
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DE VILA SECA 

—Outro pequeno reparas o ca-
minho para o lugar de Vila Seca, 
com o priocipio deste inverno, já 
fase lembrar o mau estado em que 
esteve o ano passado, de qua€e 
não se poder passar. 

—Estilo em andamento os pre-
paretívos para os obras a realizar 
no prédio destinado a posto mé-
dico, a que vão ficar ºgregadas ou 
snexedas as seguintes freguesias; 
Barqueiros, Cristelo. Faria, For-
neloº Gelmonde, Milhazes, Para. 
dela, Rio Tinto (Esposende), Vi-
lar de Fegos e Vila Seca. 

—Vida Artística—No dtia 8 de 
Janeiro, vai o Conjunto Consula-
ção fazer uma exib,ção no teatro 
Sd de Bandeira, no Porto. São 
muitas as pessoas que querem ir 
assistir eo dito espectáculo e, para 
esse fim, já foi contratado um ou 
tocarro de 50 lugares Desejamos 
que seja um éxíto, 

Progresso — Vila Seca já pode 
contar com três estabelecimentos 
de café e dois restaurantes, mas 
quanto a Estação de Correios e 
cab,*ne para telefone de Posto Pú-
blico, continuamos como dantes. 

—Na sua residéncla, faleceu em 
15 deste mês, Joaquim doa Santos 
Ribeiro. Centavo 48 anos de idade 
e, depois de um curto espaço de 
doença. a morte roubou lhe a vida, 
deixou muita tristeza em todos os 
seus amigos. O seu nome não será 
fácil esquecer. Foram muitas as 
pessoas a acompanhá-lo à sua ul-
tima morada e. em mu tas faces, 
sofrerem lágrimas, Que Deus te-
nha em paz a sua alma. 

A' sua Ex.ma Família as mais 
sentidas condoléncfas, 

Q. S. 

FIT A 

PODE SÊR SUA.! 

HABILITE-SE e ajuda- 
rã os Bombeiros V. de Bar-

celos a construir o NOVO 

QUARTEL, 

SORTEIO com prémios 

semanais. 

Jorge Quinto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 

Moderna 

Central 

Caves Aliança 

Vinhos de Confiança 

Aprecie e ofereça aos seus 
Amigos nesta quadra festiva 

Distribuidor: 

J A. FERNANDES 

ALDREU 
O correspondente, em seu nome 

e doa habitantes de Aldreu. Fra-
goso e Palme. deseja Boas Fe•tss 
de Natal e Próspero Ano Novo 
aos Seuhwes Director. Sub Direc-
tor, Proprietários e a todo o pes-
soal deste jornal. O corresponden-
te também deseja Boas Festas a 
todos os habitantes em geral des-
tas três freguesias, 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

CÕZCI•E1Yl V' CifZ•2c1C•0 

  DE   

Joaquim Gomes de Miranda 
VILA SECA BARCELOS 

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que-
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder junte:-me a 
Vós e todos os meus irmios as 
perpétua glória de peo. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três di®s reguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado S graça por mais difícil 
que teia). 

Publicar assim que receber o 
traça, (Pabllcada por ter recebido 
umas grande greçe). 

E., C. P. 

A Irmã Maria Do Divino 

Coração 
Agradece graças recebfdas 

R. L. 

AUTO-ZENDE 
 DE  

BENTO d PEIXOTO, Ld.a 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 
feW. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 1974 

FIAT 128 2/portas 1972 

FIAT 127 2/portas 1972 

FIAI 127 i a 1972 

B. M. W. 1602 1972 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 1972 

MINI Clubusan 1972 

Mercedes Benz 220 Diesel 1972 

Opel Manta 1600 1971 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 1969 

MORRIS 13004 portas 1969 

VAUXAL VIVA 1100 1969 
OPEL 1900 Diesel 1969 
HONDA S 800 Coupé 1968 

AUSTIN Cambridg. Diesel 1967 
AUSTIN « a 1967 

1971 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 
C HENOP 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
c«~». a.0 5456, de 24-12-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
2.a Publicação 

Pela 2 a Secção do 1 o Iuizo de 
Direito da comarca de Barcelos, 
na Execução de Sentença n o 49 
B/75 movida por COURTALDS 
EXPORTSERVICBS LIMITED, 
sociedade comercial, com sede em 
Londres. Inglaterra contra  AL-
BERTO MACEDO DE SOUSA 
LIMITADA, sociedade comercial 
com sede na freguesia da UCHA, 
desta comorcº, correm éditos de 
VINTE dias, contados da segun. 
da e última publicação deste ando-
cio, CITANDO os credores des-
conhecidos desta executada, para 
no prazo de DEZ dias posterior 
àquele dia éditos, reclamaram os 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te-
nham garantia real. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1977 

O Juiz de Direito, 

(a)—Luciano Crus 

O Esctivão de Direito 

AGRADECIMENTO 

Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem a fa-
mília de TIAGO GONÇALVES GANDARÃO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram to!mat p,4rte no seu funeral, realizado em 
14-11977, desde o Hospital de S João—Porto, onde faleceu, após 
grave sofrimento, e da sua residência que foi em Monte-Gilmonde— 
Barcelos, para o Cemitério daquela freguesia, Do mesmo modo a todas 
que assistiram d Missa do 30 o dia. 

Barcelos, 15 de Dezembro de 1977 

A FAMILIA 

a, Sutíco •OUCCZ:5c¥ux 

v dot3 Combatentes da Grande Guerr» 

154--B A R C E L O S- 156 

&gentes---Gindlg Motoras 

4vlcldada • Aº.nplif'c eaçóes 

?l v* iria Oficinas de 

da aaa••ar 

para rega a Rãdlo o El«-

sonoras pana arraiais o 

T. S. F. • Máquímas 

a salaulssr 

T I C A. 

Seja Assinante de 

(a) José da Costa Araújo U B A R O E L E N S E 

  e•J¢nzic••e e`/3za•rx 

Instalações Electricas, Electrodomesticos 

Deseja a todos os seus Ex.mos Clientes e 

Amigos um NATAL FELIZ e PRÓSPERO 

ANO NOVO 

CARROS USADOS  AUTO - TAXIS 
COM GARANTIA 

FIAT 132 S/1.800 ' 

FIAT 124/R C/Extras 

FIAT 128/4 portas 

FIAT 128/P ally 

MORRIS MARINA 1.300 

FORD ESCORT/4 portas 

1974 

1971 

1970 

1971 

1973 

1973 

GARAGEM MACBADO 

®.®TELEF. 82166 Ay 
sERvo•co BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espirito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja º felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer cs ofons2s, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os insten-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou. por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperançe de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos no 
perpétua glória de. paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deveré fazer esta oraçllo por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido. e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por, wafs difícil 
que ceia), 

Publicar assim que receber a 

graça. 

Agradeço a graça recebida 

E. O. L. 

D. ANTõNIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF, N.o 82104 

ao vosso inteiro dispor, encon-
trando-se documentados para 

saídas ao estrangeiro 

EM FRENTE A CA MAR A 
MUNICIPAL em BARCELOS 

Virg i I i o - José de aligeira 
)Recordando com profunda sau-

dade, o sexto aniversário da mor-
te de Vire;lin, Toçé cie Olivei ,a. 

Sua Esposa filhos e n, ras, man-
dam celebrar, Missa na Igreja do 
Senbrr da Cruz, Domingo d:a 25, 
pelas 12 horas. 

A FAMILIA 

Ram o s F in to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45 — Braga Tele£ 23521 

õR.GÃO-Vende-se 
Electrónico, com bateria e baixa-
ria de pedais Marca I.ma. Novo, 
Apenas 2 meses de uso. 

Contatar com esta Redacção, 

Vende-se 
RLS DOCHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção 
bom rendimento. 

Falar com Batista (GARAGEM 
AVENIDA) `Telefone 82019 

e 

Vende-se 
Uma quIntinha, com bastante 

vinha e água de rena no lugar 
de r`reltas—Tonel S. Verissimo, 

Aceita-se ofertas, para o Sr, 
Francisco Cardoso dos Santos. 

Arial de Cima— Barceliohos. 

Vende-se 
DUAS CASAS a necessitar de 

obras e bom quintal, junto à es-
trada e a 4 km. de Barcelos em 
optimo local-
Informa Telef. 83_73 Barcelos 

Vende-se 
CASA NOVA c/Rés-do-Chão e 
1.o Andar c/água, luz e telefone, 
junto um bom quintal com Pomar, 
nos próximidades de Barcelos. 

Informações pelo Telef. 82555 
Barcelos. 

r 

Encontrou =se 
CÃO PERDIGUEIRO. malhado. 
Informo António Ralha—Roriz 

CAO Encontrou-se 
Parece ser de caça, cor amarelo, 

boa estatura e novo. Encontra se 
no LoteaFxento Alzeides de Faria, 
n o 49 Arcozelo. António Fernan-
des da Silva, 

AU TOCAVAD o L, da 

Nossas marcast Mazda e- Ford 

Secção de Auá~veis usados ' 

Rua Alcaides de Faria, 16.20 
Telefone 82586 BARCELOS 

FURGONS DIESEL 

Mercedes Benz 206 
Ford Transit 
Ford Transit 
Morria J4 
Imosa c/motor Mercedes 

1977 
1974 
1973 
1973 
1971 

Automóveis NOVOS da Gama FORD 
e USADOS de todas as MARCAS 

c/ Garantia 

AUTOCAVADO L.da 

Av. Alcaides de Faria 16.20 
Barcelos— junto a Estação de 

Ccrminhns dê, Forro 
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Pelo país fora NATAL 
• Subiu para 90 milhões e 118 

mil contos, em Outubro, o dé-
fice da nossa balança comercial, 

• 0 coro coimbrão -i D. Pedro da 
Cristo» estreou na Póvoa de 
Varzim a cantata 0 Estatuto 
do Homem» do maestro Dr. 
Manuel Faria, sob poema de 
Thíago de Melo, a qual entu-
siasmou extra ordinàriamente 
todo o público, 

• Uma fábrica de fibra de vidro, 
orçamentada em cerca de 300 

`aaa.aa.aaa.a.waaa.aaaaaa.•.•.•a.•e 
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As Senhoras 

Pomposas 

Certas senhoras pomposas 
Cheias de ouro e perfume 
Erguem-se multo vaidosas 
E riem-se das mãos do estrume. 

JUIZ, m $o multo importantes 
Por saberem comer e falar 
Mas não passamde extravagantes, 
De pobres cortiças a boiar 

Têm a mania que são 
Umas j►andes senhoras 
Mas quase não teor coração 
E não são, nada, trabalhadoras. 

Têm por hdblto criticar 
Os pobres analfabetos 
Mas estes sabem trabalhar 
E são multo mais correctos 

Maria Elisabeth Vidal 

rwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwww 

o NATAL 
e o Emigrante 

(Continualãoda primeira página) 

saúde e felicidade junto de todos 
os que lhes são queridos. 
Aos que tiveram de ficar por 

lá, fazemos votos ao Céu para que 
continuem a trabalhar com entu-
siasmo, com os olhos nos seus fa. 
miliares, amenizando as agruras 
da ausência forçada com a faguei-
ra esperança de que, um dia, po-
derão festejar mais alegremea-
re as Festas de Ano, no aconche-
go dos seus entes mais queridos, 

F. B-

10 — instalar convectores na 
Secção Central da Secretaria; 

11— proceder à instalação de 
abrigos para os utentes dos trans-
portes públicos nos seguintes pon-
tosi — Praça de Pontevedra, Av. 
da Liberdade, Rua Cândido da 
Cunha, Av. Combatentes da 
Graude Guerra, Largo Guilher-
me Gomes Fernandes e Largo da 
Estação; 

12 — instalar prateleiras no Ar. 
quivo da Câmara; 

13 — comemorar o 50.° aniver-
sário da elevação de Barcelos a 
cidade, designando-se desde já o 
Sr. Presidente da Câmara para 
presidir às celebrações bem como 
dar-lhe poderes para formar as 
Comissões que entenda serem ne-
cessárias para esse efeito; 

14 — conceder alvará para um 
loteamento em Rio Covo S.ta 

mil contos, está a ser construí-
da pela CUF no seu complexo 
fabril do Barreiro-

a A convite do < Instituto Demo-
cracia e liberdade, visitou o 
o nosso país o prof. Waghin, 
dissidente soviético a residir 
na Itália. 

• Foram estabelecidas comuni-
cações telefónicas via satdlíte 
entre o Continente e o Arqui-
pélago dos Açores. 

• Esperam-se os melhores resul-
tados da visita oficial do Pre-
sidente da República à Alma-
nha Federal, onde Ramalho 
Eanes voltou a afirmar a voca-
ção europeia de Portugal. 

• 0 semanário rA ORDEM» foi 
absolvido em tribunal, aonde 
o levou o ex-Secretário de t:s-
tado da Comunicação Social, 
Dr. Roque Liao, por uma pre. 
tensa transgressão que o advo-
gado de defesa considerou •um 
caso de mera lana caprina 

• Tomou posse do cargo de Rei-
tor da Universidade de Lisboa 
o Prof Ilídio do Amaral, que 
salientou a falta de investiga. 
dores e de professores compe-
tentes. 

andam regulados por ideias mar-
xistas; Natal de pensar em quanta 
postura ofensiva, que por aí se vê 
a querer comandar os nossos pro-
blemas reais, os nossos nervos, a 
nossa vida; Natal de pensar na 
educação de cada um, que não 
temos; de pensar no olhar ranco-
roso de quantos responsabilizam 
tantos pelos seus bens diarios, de 
pensar— não em banhos de pra-

REFLEXO PERMANENTE' 

Ano Inteiro e a Vida Toda 
(Contíreraçsa da frtavstys pág[na) 

ta com luas serenas --- mas em 
banhos barrelas, que temos ainda 
de fazer, se quisermos sobreviver. 
NATAL DE PENSAR enfim, 

em quase tudo o que não está a 
acontecer em S. Bento e nos ga-
binetes sem governo. E tudo isto 
é tanto mais gravíssimo, e de im-
portância fundamental, quanto se 

AS NOSSAS INSTITUIOES 

tuição da grave situação econó-
mica em que se encontra, pois, 
com a compra da máquina do 
cinema, atinge mil e cem contos 
de dividas. Sobre os ombros dos 
Corpos Directivos, recai pesada 
responsabilidade, mas estamoscer-
tos que, quer a Ex ma Câmara 
Municipal, quer os Associados e 
todo o nosso Arciprestado, com 
os seus dignos Sacerdotes, sabe-
rão correspondere aos apelos que 
lhes vão ser dirigidos. Fomos co-
locados à prova de fogo e não são 
as crises de consciências que colo-
cariam esta Instituição em hon-

•iiiifiiif 

«O BARCELENSE» E 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
(O0uttau~ da t49. 1) 

Avenida João Duarte; Eulália; 
15 — pagar à EDP (Ex Che-

nop) a quantia de 119.247.50 
proveniente de material aplicado 
na edifício C M-2; 

16 — adjudicar ao empreiteiro 
Sr. Manuel Gonçalves Morgado, 
pelo preço de 312.000.00 a em-
preitada de calcetamento de um 
caminho na freguesia de Marti.m 
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roso e altaneiro lugar, mas sim 
Homens de recta intenção, de 
arreigada formação espiritual, 
moral e social, como é dotado 0 
novo Presidente da Direcção, Dr. 
João Carvalho_ Desta humilde 
trinceira Barcelense, revitaliza-
mos o apelo já feito a favor da 
campanha de novos sócios, be-
roicos e dedicados trabalhadores 
que muito ajudarão a libertar o 
Círculo Católico, da sua grave 
situação económica em que se 
encontra e com compromissos a 
satisfazer a curtos prazos. A ac-
tual Direcção, reveste-se, na hora 
presente, de sãs iniciativas, inse-
ridas na linha do bom combate 
e esperançada se encontra que 
esta segunda batalha, em curso, 
a sua vitória terá, a engrandecer 
acultura, o desporto, as artes e 

fraternal convívio cristão. 
O Circulo Católico preciso de 

todos os que procuram seguir os 
Evangelhos. Tornai-vos sócios do 
Círculo Católico e fieis soldados, 
dispostos a defendê lo e a dar-lhe 
vida verdadeiramente cristã. O 
Círculo Católico precisa de mil 
herois voluntários, para a gran-
diosa Campanha da sua liberta-
ção económica Eis a renavação 
do nosso apelo. O Circulo Cató 
liso encontrava-se ameaçado ven-
eta a sua primeira Batalha e, sob 
a Prestdênc•a, do Dr. João ( ar-

(Continua no próximo número) valho, outras Batalhas vencerá. 
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DD SOEM DO ]FACHO  

(Csntisuaé&o da prímtira pcafRo) 

È com este amor que as famí-
lias se reunem, nestes dias nata-
lícios, e fazem, por vezes, esquecer 
algo que as dividia e as afastava. 
Mas é amargura ainda para 

aquelas pessoas que não têm a 

waaaaasaaaaaaaaasaaaaaaaaaaaaaawaa.t.a.ae.aaaaaaae.e.e.e..••MMaasaaaaa.ame..•.asaae.aa.a.aa.e..t.aaaa.• 

BOAS FESTAS de NATAL 
e FELIZ ANO NOVO 

Desejo aos Directores, proprie-
tários, pessoal, colaboradores, as-
sinantes e leitores de «0 Barce-
lense a, desejos estes extensivas a 
todo o mundo em Cristo. 

ALAMEDA do BOM JESUS 

Encontra-se este encantador re-
cinto, sem dúvida um dos melho-
res de Fão, em deplorável estado 
de conservação. 0 seu piso cheio 
de covas, os canteiros mal cuida-
dos, o lindo e artístico coreto a 
pedir profunda restauração, com 
o devido respeito pela sua carac-
terística. Dentro do adro, a irre-
gularidade do pavimento, motiva 
fundas poças de água que, em 

r.' 

tempo de chuva, nos fazem andar 
aos saltos ... 0 piso da ligação 
da estrada. em frente ao palacete 
Campos Morais, está de tal forma 
deteriorado que dificilmente se 
conseque transitar por ali, para 
as Pedreiras... Tudo isto justifi-
ca as deiidas atenções para com 
esse valor da linda alameda, que 
creio ser orgulho de todos os Fan-
gueiros, como apreciada é pelos 
seus visitantes! 

A• FESTAS DO BOM JESUS 

Estamos no fim de 1977 e a re-
cordação destes festejos ainda per-
dura, motivando outras recorda-
ções, que deram origem, sem dú-
vida, a irmos ao encontro dos 
desejos de todos os Fangueiros 
ao lembrarmos aqui para que as 
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Manuel Figueiredo Sampaio 
BARCELOS 

Por este intermédio, deseja aos seus 
estimados Ex mos Clientes e Amigos 
umas BOAS FESTAS DE NATAL 
e um próspero ANO NOVO. 

festas de 1978 também se realizem, 
apesar das imensas dificuldades, 
que sempre se deparam para a 
sua efectivação, Mas, com tempo 
e com o querer desses bairrístas 
da têmpera de António Gomes do 
Vale e José Luís Ribeiro, esses 
festejos tradicionais serão um fac 
to, a bem de Fão. 

FUTEBOL 

Campeonato da 1 a Divisão de Braga 

FAO, 2 — B. M. de BRAGA, 2 

TAIPAS, 1 — FAO, 1 

Como não assístimos, limitamo-
-nos a noticiar a informação rece-
bida, segundo a qual o Fão tem 
sido prejudicado pelas arbitragens 
e por outros factos, inclusive a 
pouca sorte . de contrário a sua 
classificação estaria mais de acor-
do com o seu real valor. 

FESTA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 

Na Igreja Matriz desta Vila. 
realizou-se, nos passados dias 7 
e 8 do corrente mês, a festa em 
honra da Imaculada Conceição, a 
qual foi muito concorrida por fieis 
e abrilhantada pelo artístico gru-
po Coral de Fão. 

António Campos 

possibilidade de estarem presen-
tes, por qualquer motivo, e o amor 
na ausência é sempre amargura, 
é sempre sentimento duro. 
Porém, há que ter esperança e 

coragem porque a felicidade nun-
ca é perfeita neste mundo. Por 
isso, esperamos sempre melhores 
dias, quando algo nos faz sofrer, 
A coragem é a arma do herói. 
0 herói tem de possuir cora-

gem, esperança e confiança. 
Só assim é amor perfeito. 
Aproveitamos a oportunidade 

para desejar a todos os nossos lei-
tores um Natal muito feliz e um 
Novo Ano cheio de ventura e f  
licidades. 

sabe que os desafios da sociedade 
moderna não são menos para brin-
cadeiras. 
Era belo o Natal que Ramalho 

Ortigão nos transmitiu, mas não 
façamos dele mais do que uma 
excelente página literária, porque, 
hoje, não há nada de semelhante, 
à nossa volta que possa abafar as 
preocupações do dia-a-dia. 
E não falemos de excepções de 

casos isolados, nem sequer de tra-
dições. Falemos, sim, da vida que 
levamos, nós todos, num país não 
determinado nas suas estruturas, 
numa data que é a do dia de hoje. 
Falemos como seres pertences ao 
mesmo país, e 'perguntemos uns 
aos outros, se há na nossa vida 
indícios de que os grandes pro-
blemas do mundo contemporâneo 
estejam a ser, não dizemos resol-
vidos mas, ao menos, pensados. 

Natal, outra vez. Para durar? 
Ou apenas para iludir a fome de 
PAZ que a todos persegue, que a 
todos corrói? 
E assim como Jesus nasceu em 

Belém, e foi nesse lugar que ELE 
sentiu primeiro o desconforto hu-
mano, assim também nós homens, 
procuraremos que o desalento e 
desconforto, não nos vençam para 
que se possa ouvir por mais sécu. 
los, os anjos cantando; Glória a 
Deus nas Alturas, Paz na Terra 
aus Homens de Boa Vontade. 

Rogério ' aldr de Carvalho 

Póvoa de Varzim NATAL 1977 
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DE VILA  SECA 

NAT ' L, Festa da Família, dia 
em que todos procuram em famí-
lia, reunir-se para festejar a his-
tórica data de 25 de Dezembro, 
dedicada ao nascimento de JESUS 
CRISTO MbNINO, em Belém. 
É tradição neste dia haver uma 

festa para convívio de todas as 
pessoas que estão de visita às 
suas famílias, festa, como de cos-
tume a realizar no salão paroquial, 
serão animadas com o conjunto 
musical Consolação e este ano se-
rão mais animadas com um sor-
teio de uma bicicleta para homem, 
um fogão e um ferro eléctrico de 
burnir. Espera-se que haja resul-
tado em benefício das festas para 
o próximo ano, a realizar em Ju-
lho. 
—A registar obras públicas no 

lugar de Lordêlo, está em anda-
mento a reconstrução da ponte 
que liga o caminho para a Agra, 
Espera se que, depois de pronta, 
se possa passar a pé enchuto, mes-
mo de inverno. 
—Um pequeno reparo, já que 

se falou em obras. Não será mau 
lembrar a quem compete zelar os 
nichos que se encontram no muro, 
a caminho da igreja, para que o 
aspecto de abandono, em que se 
encontram, seja banido. 

t Continua ata pdg. 3 
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Por- e4,8e Ì11 un " o DI 
• No último Congresso do MPLA, em que o almirante Rosa 

Coutinho foi muito aplaudido, o governo português fc i acusa-
do de permitir no seu território actividades de organizações 
reaccionárias africanas. 

• O futebolista holandês Johan Cruyff está a ganhar no Barce-
lona a bagatela de 45 mil contos por ano. 

a Dois cosmonautas soviéticos acopularam com êxito a nave es-
pacial Soyuz 26 à estação orbital Salyut 6. 

• Estão a ser montados por técnicos portugueses, no Iraque, os 
equipamentos eléctricos de uma siderurgia. 

• Da Alemanha Federal foram passados para o bloco soviético, 
por uma secretária do director do departamento dos assuntos 
sociais, numerosos documentos altamente secretos das Forças 
Armadas daquele país e da própria OTAN. 

• A convite da URSS, esteve em Moscovo Felipe Gonzalez, pri-
meiro secretário do Partido Socialista Operário Espanhol. 

• Um mineiro francês de 50 anos. atingido em 1965 pela doen-
ça de «Charcat», viu-se curado em Lurdes, no dia 23 de Agos-
to, de mudez total e tuberculose, quando se aproximou dele 
o Santíssimo Sacramento. 

• Israel está na disposição de reconhecer a soberania do Egipto 
na maior parte do Sinai. 
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